Editorial by Soares, Barbara
6Primeiros Estudos | Editorial 
Editorial
Por Barbara Soares
 Uma das principais características presentes na realização da Primeiros 
Estudos é o seu trabalho totalmente voluntário e coletivo, formado diretamente por 
um corpo editorial discente, de forma a sempre contarmos com a participação de 
todos para que o trabalho se conclua com o resultado sempre almejado: ampliar o 
debate, acerca das Ciências Sociais, entre as pesquisas dos diversos graduandos do 
Brasil. 
 E, para que esse fim continuasse a ser atingido, decidimos, enquanto 
comissão editorial, não publicar o número do primeiro semestre de 2014. Isso 
porque os funcionários da USP estavam em greve, de modo que a Humanitas – 
Editora da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP – não pôde 
realizar a diagramação que temos em acordo. Decidimos, assim, esperar pelo fim da 
paralisação para que fosse possível continuar os trabalhos de publicação. A despeito 
disso, também ficamos em busca de uma outra alternativa que contribuísse para 
a efetivação da lançamento.  Conseguimos, então, uma diagramadora, que foi uma 
colaboradora essencial para que o único número desse ano fosse possível. Graduanda 
em Letras da USP, Karina Freitas nos ajudou realizando toda a diagramação do sexto 
número da revista. Além dela, também contamos com a contribuição de Eduardo 
Freitas, graduando em Ciências Sociais da USP, com a fotografia da capa, a quem 
também agradecemos. A contribuição de outros graduandos no processo final de 
edição desse número nos estimulou a continuar promovendo o debate de e para 
estudantes de ciências sociais.
 Para além das dificuldades, também tivemos novas mudanças e boas 
novidades para a revista. A começar por seu corpo editorial, bem renovado, com 
a entrada de sete membros muito dispostos a continuar o trabalho do periódico 
coletivo, transmissor de um conhecimento científico e promovedor de um debate 
acadêmico entre os graduandos de todo o país. 
 Outra conquista importante foi a obtenção do DOI para os trabalhos publicados 
na Primeiros Estudos. O DOI, Digital Object Identifier System, é uma identificação 
numérica, padronizada e exclusiva de documentos, que contribui para a autenticação 
de trabalhos acadêmicos digitais. O DOI da revista foi adquirido por intermédio do 
Sistema de Biblioteca (SiBi) da USP, que tem feito uma parceria muito proveitosa 
com todas as revistas estudantis da Universidade, contribuindo diretamente na 
acessibilidade e no reconhecimento científico dos periódicos discentes da USP.
 Acerca da formação deste número, temos sete artigos de diversas áreas das 
Ciências Sociais bem como de diversas formações acadêmicas entre seus autores e 
autoras. A edição também conta com a tradução do texto “As Duas Leis da Evolução 
Penal”, de Émile Durkheim, publicado originalmente em 1901, cuja tradução é de 
grande importância para o debate e o estudo da Sociologia do Direito e da Punição 
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no Brasil. Ademais, realizamos uma entrevista com o antropólogo e Prof. Dr. Stelio 
Marras do Instituto de Estudos Brasileiros da USP, acerca da interdisciplinaridade na 
pesquisa e na graduação em Ciências Sociais, uma discussão contemporânea muito 
presente e relevante na formação acadêmica e profissional dos graduandos.
 Por fim, deixo aqui o nosso agradecimento a todos os que participaram 
ativamente para a realização de mais um número da Primeiros Estudos. Agradeço a 
todos os membros, novos e velhos, grandes companheiros, que fizeram um trabalho 
coletivo de qualidade, mantendo a nossa revista cientificamente bem realizada. 
Agradeço aos pareceristas, aos autores e aos leitores, que tornam nosso trabalho vivo 
e promissor de um debate acadêmico diversificado. Deixo também o agradecimento 
aos departamentos da faculdade, à Humanitas, ao SiBi e aos professores das Ciências 
Sociais da USP que sempre apoiam nossas ações editoriais nas leituras, nas avaliações, 
nas sugestões, nas questões burocráticas e nos debates que realizamos.
 Boa leitura a todos!
